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João de Deus vai apoiar Roriz 
Parlamentar do PDT recebe garantia do governador de que a Polícia Militar será prestigiada 

O governador Joaquim 
Roriz acaba de ganhar 
um importante aliado 

político. Depois de uma longa 
conversa com o governador, 
ontem, o deputado distrital 
João de Deus (PDT) decidiu 
apoiar as propostas do Execu-
tivo, enviadas à Cãmara Legis-
lativa para exame e votação. 
"Não sou uma oposição preda-
tória e demolidora", resumiu o 
parlamentar. "Como Roriz foi 
leal comigo e com a categoria 
que represento na Casa, decidi 
de forma honesta e transpa-
rente apoiar as propostas de 
interesse da comunidade 
enviadas à Câmara pelo gover-
nador", afirmou. 

Único parlamentar pede-
tista da Câmara Legislativa, 
João de Deus garante que não 
vai abandonar seu partido. "Só 
saio se me expulsarem", diz. 

Ele tem nos policiais militares 
seu grande contingente de 
eleitores e base de sustentação 
política. O deputado represen-
ta a categoria com fidelidade, 
defendendo seus interesses no 
Legislativo. 

Com vistas a melhorar as 
condições de vida dos poli-
ciais militares e, principal-
mente, garantir a tranqüilida-
de da população, reforçando o 
sistema de segurança pública 
no DF, foi que o deputado fir-
mou o acordo com o governa-
dor para dar-lhe apoio na 
Câmara. 

O parlamentar disse que 
recebeu a garantia do governa-
dor de que ele vai resolver o 
problema de moradia dos poli-
ciais militares. Informou que 
Roriz se empenhou junto ao 
governo federal para a libera-
ção dos R$ 36 milhões desti- 

nados ao pagamento da Grati-
ficação de Representação 
(GAM). "Roriz prometeu valo-
rizar o maior patrimônio que a 
segurança pública tem, que 
são os homens da Polícia Mili-
tar", disse. 

João de Deus é oriundo da 
corporação militar e diz que 
tenta, desde que assumiu o 
mandato, em 1994, mostrar à 
comunidade que o bom poli-
cial deve ser reconhecido. "O 
policial é membro da mesma 
sociedade, e presta inestimá-
vel serviço público à socieda-
de, até com risco da própria 
vida". Indagado se o apoio era 
para valer, João de Deus, em 
tom de brincadeira, respon-
deu: "A gente fala, a gente 
faz". 
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